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Este levantamento bibliográfico é uma reprodução parcial de um
trabalho de pesquisa realizado por Jefferson Mainardes e publicado em
J. B. Martin (org.) “Na perspectiva de L. S. Vygotsky”, Londrina: Quebra
Nozes, 1999, pp. 81-102. A finalidade de incluí-lo aqui é a de oferecer ao
leitor uma visão, mesmo incompleta, de trabalhos produzidos no Brasil
em torno das idéias de Vigostki, o que dá uma leve idéia da sua pene-
tração nos nossos meios.
Conforme afirma Jefferson, a teoria de Vigotski começou a ter en-
trada no Brasil, de modo lento, na segunda metade da década de 70. Na
década de 80, em universidades como Unicamp e PUC/SP, foram se for-
mando grupos de estudiosos da obra desse autor que influenciaram a
formação de outros grupos em outras universidades de São Paulo, Mi-
nas Gerais e Rio de Janeiro. O contexto histórico e político da década de
80, principalmente com o processo de redemocratização do país, ofere-
cia condições favoráveis à retomada das discussões educacionais numa
perspectiva crítica, assim como à implementação de medidas inovado-
ras nos sistemas de ensino e à reação contra o dogmatismo teórico que
predominara na década anterior. Em 1984, Martins Fontes publicava a
versão brasileira de Mind in Society (A formação social da mente) e, em
1987, a de Tought and Language (Pensamento e linguagem), permitin-
do o primeiro acesso às idéias de Vigotski. Já no final da década de 80
e início da década de 90, algumas redes de ensino basearam-se em con-
tribuições desta teoria para a definição de propostas curriculares.
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A partir do início da década de 90, começam a surgir as primei-
ras publicações sobre Vigotski, principalmente artigos: em parte, tratan-
do de questões conceituais e metodológicas e, em parte, de pesquisas
tendo como referencial as idéias de do autor.
No final da década de 80, começam a surgir as primeiras dis-
sertações e teses nessa linha teórica, cujo número vai crescendo
paulatinamente, muitas delas publicadas na forma de livros. Só no
período de 1986 a 1998, foi possível identificar dezessete teses e
quarenta e quatro dissertações, uma grande parte apresentadas à
Faculdade de Educação da Unicamp (22) orientadas por docentes do
Grupo de Pesquisa Pensamento e Linguagem (GPPL). Em geral, as
dissertações e teses apresentam importantes reflexões que contribu-
íram para o aprofundamento de questões concei tuais e
metodológicas. Muitas delas tematizam questões de aprendizagem e
desenvolvimento no contexto escolar,  o papel da l inguagem, as
interações e mediações sociais, os processos de significação, o jogo
simbólico, o desenho infantil etc.
As poucas obras de Vigotski disponíveis em por tuguês, todas
elas traduções de textos americanos soltos, alguns deles incomple-
tos, somado ao fato de serem essas obras de leitura aparentemente
fácil e de o leitor freqüentemente não atentar à fundamentação mar-
xista que marca o pensamento de Vigotski, explicam a diversidade
de leituras que revelam os trabalhos ditos de orientação vigotskiana.
A rápida difusão das idéias de Vigotski no Brasil nem sempre vai de
par a uma compreensão mais profunda do seu pensamento. Na hora
atual, como o mostra este levantamento bibliográfico, mesmo incom-
pleto, o leitor interessado pelas idéias de Vigotski dispõe de uma bi-
bl iograf ia local  bastante numerosa, além de poder ter acesso a
traduções mais confiáveis da maior par te das suas obras. Fato impor-
tante para o desenvolvimento da pesquisa histórico-cultural no país.
Entre 1982 e 1984 foram publicadas, em Moscou, as obras es-
colhidas de Vigotski1, em seis volumes, enquanto surgiam, nos Esta-
dos Unidos e em Cuba, traduções de trabalhos separados do autor.
No fim da década de 80 e na de 90, aparecem as traduções, do rus-
so, das obras escolhidas de Vigotski, em edições bem cuidadas: The
Collected Works, 6 vol., Robert W. Rieber and Aaron S. Carton (ed.),
New York-London, Plenum Press, e Obras Escogidas, 6 vol. Madrid,
Visor-MEC.
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tes, 1984.
VYGOTSKY, Lev S. Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1987.
VYGOTSKY, Lev S.; LURIA, Alexandr R.; LEONTIEV, Alexis N. Linguagem,
desenvolvimento e aprendizagem (coletânea de textos). São Paulo:
Ícone, 1988.
VYGOTSKY, Lev S.; LEONTIEV, Alexis; LURIA, Alexandr R. Psicologia e
pedagogia: bases psicológicas da aprendizagem e do desenvol-
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VYGOTSKY, Lev S.; LURIA, Alexandr R. Estudos sobre a história do com-
portamento: o macaco, o primitivo e a criança. Porto Alegre: Artes
Médicas, 1996.
VYGOTSKY, Lev S. Teoria e método em psicologia. São Paulo: Martins
Fontes, 1996.
VIGOTSKI, Lev S. Psicologia da Arte. São Paulo: Martins Fontes, 1999.
2. Obras de outros autores vinculados a Vigotski publicadas no Brasil:
ELKONIN, Daniil B. Psicologia do jogo. São Paulo: Martins Fontes, 1998.
LURIA. Aleksandr R. Fundamentos da neuropsicologia. São Paulo: Edusp,
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rais e sociais. São Paulo: Ícone, 1990.
LURIA, Alexandr R. Curso de psicologia geral: introdução evolucionista
à psicologia. vol. I. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1991.
LURIA, Alexandr R. Curso de psicologia geral: sensações e percepção.
vol. II. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1991.
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LURIA, Alexandr R. Curso de psicologia geral: atenção e memória. vol.
III. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1991.
LURIA, Alexandr R. Curso de psicologia geral: linguagem e pensamen-
to. vol. IV. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1991.
LURIA, Alexander R. A construção da mente. São Paulo: Ícone, 1992.
3. Livros na perspectiva vigotskiana:
BATISTA, João Batista (org.). Na perspectiva de Vygotsky. São Paulo: Que-
bra Nozes, Londrina: CEFIL, 1999.
BRAGA, Lucia W. Cognição e paralisia cerebral: Piaget e Vygotsky em
questão. Salvador: Sarah Letras, 1995.
BEYER, Hugo Otto. O fazer psicopedagógico: a abordagem de Reuven
Fuerstein a partir de Piaget e Vygotsky. Porto Alegre: Medicação,
1996.
CASTORINA, José Antonio; FERREIRO, Emilia; LERNER, Delia; OLIVEI-
RA, Marta K. de. Piaget-Vygotsky: novas contribuições para o de-
bate. São Paulo: Ática, 1995.
DE CARLO, Marysia Mara R. do P. Se essa casa fosse nossa... instituições
e processos de imaginação na Educação Especial. São Paulo:
Plexus, 1999.
DUARTE, Newton. Educação escolar, teoria do cotidiano e Escola de
Vigotski. Campinas: Autores Associados, 1996.
DUARTE, Newton. Vigotski e o “aprender a aprender”: crítica às apropri-
ações neoliberais e pós-modernas da teoria vigotskiana. Campi-
nas: Autores associados, 2000.
FERREIRA, Sueli. Imaginação e linguagem no desenho da criança. Cam-
pinas: Papirus, 1998.
FONTANA, Roseli Aparecida C. Mediação pedagógica na sala de aula.
Campinas: Autores Associados, 1996.
FREITAS, Maria Teresa de A. O pensamento de Vygotsky e Bakhtin no Bra-
sil. Campinas: Papirus, 1994.
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FREITAS, Maria Teresa de A. Vygotsky e Bakhtin – psicologia e educação:
Um intertexto. São Paulo: Ática, 1994.
FREITAS, Maria Teresa de A. (org.). Narrativas de professores:
Pesquisando leitura e escrita numa perspectiva sócio-histórica. Rio
de Janeiro: Ravil, 1998.
FREITAS, Maria Teresa de A. (org.). Vygotsky – um século depois. Juiz de
Fora: Editora da UFJF, 1998.
GÓES, Maria Cecília R. de; SMOLKA, Ana Luiza B. (orgs.). A significação
nos espaços educacionais: Interação social e subjetivação. Cam-
pinas: Papirus, 1997.
JOBIM E SOUZA, Solange. Infância e linguagem: Benjamin, Vygotsky e
Bakhtin. Campinas: Papirus, 1994.
KASSAR, Mônica de Carvalho M. Deficiência múltipla e educação no Bra-
sil: Discurso e silêncio na história de sujeitos. Campinas: Autores
Associados, 1999.
KRAMER, Sonia. Por entre as pedras: Arma e sonho na escola. São Pau-
lo: Ática, 1993.
LACERDA, Cristina B. F. de. Inter-relação entre oralidade, desenho e es-
crita: O processo de construção do conhecimento. São Paulo:
Robe/Cabral, 1995.
MACHADO, Andréa Horta. Aula de química: Discurso e conhecimento. Ijuí:
Ed. da Unijuí, 2000.
MORATO, Edwiges Maria. Linguagem e cognição: As reflexões de L. S. Vygotsky
sobre a ação reguladora da linguagem. São Paulo: Plexus, 1996.
MOURA, Tania Maria de Melo. A prática pedagógica dos alfabetizadores
de jovens e adultos: Contribuições de Freire, Ferreiro e Vygotsky.
Maceió: Edufal, 1999.
MOYSÉS, Lucia. Aplicações de Vygotsky à educação matemática. Cam-
pinas: Papirus, 1997.
PALANGANA, Isilda Campaner. Desenvolvimento e aprendizagem em
Piaget e Vygotsky: A relevância do social. São Paulo: Plexus, 1994.
OLIVEIRA, Marta K. de, LA TAILLE,Yves, DANTAS, Heloysa. Piaget,
Vygotsky e Wallon: Teorias psicogenéticas em discussão. São Pau-
lo: Summus Ed., 1992.
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OLIVEIRA, Marta K. de. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento – um
processo sócio-histórico. São Paulo: Scipione, 1993.
PADILHA, Anna Maria L. Possibilidades de histórias ao contrário ou como
desencaminhar o aluno da classe especial. São Paulo: Plexus, 1997.
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educação. Petrópolis: Vozes, 1995.
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mento: perspectivas para se discutir a Educação Infantil. São Paulo:
Cortez, 1995, p.67-83.
FREITAS, Maria Teresa de A. “Nos textos de Bakhtin e Vygotsky: Um en-
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GÓES, Maria Cecília R. de; SMOLKA, Ana Luiza B. “A criança e a lingua-
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ALENCAR, Eunice S. de (org.). Novas contribuições da psicologia
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1992, pp. 51-70.
GONZALEZ REY, Fernando L. “Psicologia e educação: Desafios e proje-
ções” In: RAYS, Oswaldo Alonso (org.). Trabalho pedagógico: rea-
lidades e perpectivas. Porto Alegre: Sulina, 1999.
HENRIQUES, Eda Maria. “O debate Piaget/Vygotsky: Uma contribuição
para a questão do conhecimento na pré-escola”. In: GARCIA, Re-
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gina Leite (org.). Revisitando a pré-escola. São Paulo: Cortez,
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sas com Bakhtin e Vygotsky”. In: OLIVEIRA, Zilma de M. R. de (org.).
A criança e seu desenvolvimento: perspectivas para se discutir a
Educação Infantil. São Paulo: Cortez, 1995, pp. 11-29.
LANE, Silvia T. M.; CAMARGO, Denise de. “Contribuição de Vigotski para
o estudo das emoções”. In: LANE, Silvia T. M.; SAWAIA, Bader B.
(orgs.). Novas veredas da psicologia social. São Paulo: Brasiliense
EDUC, 1995, pp. 115-131.
MACHADO, Maria Lucia de A. “Educação infantil e sócio-interacionismo”.
In: OLIVEIRA, Zilma de M. R. de (org.). Educação infantil: muitos
olhares. São Paulo: Cortez, 1994, pp. 25-49.
MORATO, Edwiges Maria. “A contribuição de Vygotsky para a pesquisa
hoje: as relações entre linguagem e cognição e sua repercussão
para a pesquisa lingüística”. In: SMOLKA, Ana Luiza B. (org.). Cen-
tenário de nascimento de Piaget, Freinet, Vygotsky, Jakobson.
Campinas: FE/Unicamp, 1998, pp. 77-92.
OLIVEIRA, Marta K. de. “Sobre diferenças individuais e diferenças culturais:
O lugar da abordagem histórico-cultural”. In: AQUINO, Julio G. (org.).
Erro e fracasso na escola. São Paulo: Summus, 1997, pp. 45-61.
REGO, Teresa Cristina R. “A indisciplina e o processo educativo: Uma
análise na perspectiva vygotskyana”. In: AQUINO, Julio G. (org.).
Erro e fracasso na escola. São Paulo: Summus, 1997, pp. 45-61.
ROJO, Roxane Helena R. “Contribuições do pensamento de Vygotsky
para a pesquisa (em L.A.) hoje”. In: SMOLKA, Ana Luiza B. (org.).
Centenário de nascimento de Piaget, Freinet, Vygotsky, Jakobson.
Campinas: FE/Unicamp, 1998, pp. 65-75.
SMOLKA, Ana Luiza B. “A atividade da leitura e o desenvolvimento das
crianças”. In: SMOLKA, Ana Luiza B.; SILVA, Ezequiel Teodoro da;
BORDINI, Maria da Glória; ZILBERMAN, Regina. Leitura e desen-
volvimento da linguagem. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1989,
pp.23-41.
SMOLKA, Ana Luiza B. “Modos de inscrição das práticas cotidianas na
memória coletiva e individual”. In: ZACCUR, Edwiges (org.). A ma-
gia da linguagem. Rio de Janeiro: DP&A, 2000, pp. 75- 99.
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Educação & Sociedade, ano XXI, nº 71, Julho/00 263
CASTORINA, José Antonio. “Piaget e Vygotsky: Novos argumentos para
uma controvérsia”. Cadernos de Pesquisa, São Paulo, n. 105, pp.
160-183, nov. 1998.
CERISARA, Ana Beatriz. “A educação infantil e as implicações pedagó-
gicas do modelo histórico-cultural”. Cadernos Cedes, Campinas, n.
35, pp.65-78, 1995.
CIVILETTI, Maria Vittoria P. “A invasão dos browsers: As novas configu-
rações do sujeito na era da informática”. Coletâneas da ANPEPP
4 - Investigação da criança em interação social, Recife, vol.1, n. 4,
pp.145-155, set. 1996.
COELHO, Maria Teresa; DIAS, Maria da Graça B. B. “Faz-de-conta soci-
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